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a Quem canta seu mal espantal...» 
Por estranha contradição, 
A's vezes na voz que canta 
Está chorando o coração! 

Sim, < recordar é viver», 
E a saudade do passado 
Cinza que está inda a arder 
Num lume real apagado, . . 

Cantar das árias amenas, 
Rouxinol, alado amigo, 
Tem pena das minhas penas 
Leva-as voando contigo; 

Foste sempre, ó minha Mãe, 
—Diz minha alma, comovida— 
Das santas que a vida tem, 
A santa da minha vida! 

Maria d'Almoster 

A-PRO °OSITO DE 
Uma w• 

Pelo Dr. M, da Costa 

Agora que já está terminada, 
é possivel fazer-se o balanço 
certo e oportuno da viagem do 
Snr, Ministro da Economia á 
AlemanhaOcídental, e verificar os 
resultados com que já é licito 
contar da visita do Snr, Dr. 
Ulisses Cortez áquele País, 

Para tanto podemos servir-nos 
das proprías declarações daquele 
membro do Governo, 

Depois de salientar o ambiente 
de hospitalidade e de simpatia 
por Portugal que encontrou na 
Alemanha Ocidental o Snr, Mi-
nistro da Economia acentuou : 

Registei a disposição do Go-
verno alemão de facilitar a aqui-
sição de equipamento no quadro 
de acordos privados entre em-
presas e ainda a especialização 
de técnicos portugueses na Ale-
manha. Mas como é natural uma 
das minhas preocupações foi a 
de promover um nivel acrescido 
de exportações para a Alemanha, 
sobretudo de vinhos, frutas, con-
servas de peixe e resinosos, 
QA Alemanha que atravessa, 

presentemente uma fase de pros-
peridade economica e de eleva-
do poder de compra pode vir a 
constituir um vasto mercado 
para aqueles productos, Foram 
ainda considerados outros pro-
blemas que dificultam a expan-
são das exportações de vinhos e 
a necessidade de uma mais in-
tensa propaganda destes produ-
tos na Alemanha, 
E o Snr, Dr, Ulisses Cortez 

acrestou : 
KNas conversas havidas, sem 

se tomarem igualmente posições, 
foi assegurado que se iniciariam 
imediatamente estudos pelas au-
toridades competentes com o fim 
de procurar dar satisfação aos 
pontos de vista portugueses. 
A maior parte, porem, dos dias 

que passei na Alemanha foram 
ocupados por visitas a unidades 
industriais», 
Como se vê é fácil advinhar, 

repetimos os melhores e mais 
promenores resultados da visita 
do Snr, Ministro da Economia á 
Alemanha Ocidental e, conse-
quentemente um maior aumento 
da exportação de alguns dos nos-
sos principais produtos para 
aquele país, 
Ao mesmo tempo, na hora em 

que tanto se procura, e legitima-
mente, valorizar ao máximo a 
posição economica do Ocidente, 
porque essa valorização será, 
sem sombra de duvida, um gran-
de e valioso elemento de Paz, 
Portugal demonstrou mais uma 
vez, e de maneira bem expressi-
va, o que é e vale o seu espiri-
to de colaboração com todas as 
nações ocidentais, 
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U M dos problemas mais sérios da vida da mulher é, incontestávelmente, o do casamento. 
Este passo que, por vezes, se leva a efeito de uma maneira tão precipitada, tanto pode 

ser a chave de uma vida feliz e digna, duradoiramente aquecida e iluminada por uma auréola de afectos 
e entendimentos mútuos, como a de um profundo abismo onde, dia a dia, hora a hora, se vão lançando 
as mais justas e grandiosas aspirações que um cérebro e coração humanos possam haver concebido, 

Infelizmente poucos são os jovens, de ambos os sexos, que pensam a sério na importância do 
acto que se propõem realizar, devido a vários factores que urge atenuar—ou abolir se tanto for possivel— 
para uma mais eficaz consolidação da família e, consequentemente, da-felicidade humaná, 

Muitas vezes são os próprios pais—embora na melhor das intenções—que, numa deficiente ou, 
mesmo nula, compreensão das realidades da vida, proporcionam, áqueles que tanto querem, a infelici-
dade de uma existência inteira, 

São quase sempre as raparigas as principais vitimas desses casamentos feitos por conveniên-
cias de família, onde, as mais das vezes, operam raciocínios frios e pouco esclarecidos, que apenas têm 
em mira a parte material, esquecendo-se de que esta, por si só, é insuficiente; de que sem uma 
verdadeira atracção fisica e psíquica, sem uma profunda afinidade de almas, jamais será possível con-
seguir a mais pequena parcela de felicidade para a vida dos cônjuges, ainda que sejam possuidores de 
somas fabulosas, 

A mulher, pelo seu temperamento delicado e afectivo, e pelas condições morais, civis e so-
ciais por que somos regidos, é a que mais sofre com uniões precipitadas e incompativeis com a sua 
forma de ser, 

Ela é a primeira vitima desse cataclismo familiar, e o seu mal estar percurtir-se-á sobre todos 
que a rodeiam. Dele se há-de ressentir o futuro dos filhos e, consequentemente, o das sucessivas gera-
ções. Formar-se-á uma cadeia de infelicidades continuas e colectivas que arrastará a pobre humanida-
de para um caudal impetuoso de desgraças. 

Desde que a Mãe de família, a dona do lar, não encontre no marido—ou vice-versa—aquela 
dose de amparo e carinho a que ela sabe ter direito, desde que reconheça que a sua abnegada dedica-
ção não é compreendida nem correspondida, surgirá, a par do desgosto profundo que este facto —infeliz-
mente tão generalizado—ocasiona, o tédio, o desprendimento, a falta de interesse pelo que a rodeia, a 
neurastenia, e, após tudo isto, como consequência inevitável, a falta do cumprimento dos seus deveres 
mais sagrados. 

Pode haver excepções, existir espíritos superiores capazes de vencer, mesmo renunciando, mas 
estes, são casos raros, são deslumbrantes meteoros que, uma vez por outra, pairam no firmamento da 
Humanidade, para nos mostrar que dentro da frágil espécie humana existe qualquer coisa de sublime e 
transcendente, que só os eleitos conseguem atingir, 

Não podemos, portanto, apontar esses raros exemplos como capazes de poder ser imitados pela 
maioria. Capacitemo-nos de que para haver paz e relativa felicidade num lar é preciso que exista um 
verdadeiro círculo de afectos mútuos e dê inteligentes compreensões. E não é depois do casamento efe-
ctuado—como alguns julgam, erradamente—que esse círculo se há-de fechar. 

W preciso que antes de realizar esse passo tão sério, exista já uma conciliação de almas, uma 
verdadeira afinidade de sentimentos, de inteligência e de educação. Sem essa base primordial, tudo rui-
rá dentro de bem pouco tempo 

Se quizermos consolidar a existência da família, há necessidade de preparar, inteligentemente, 
os jovens da actualidade. Não os iludamos nem sejamos 'precipitados nos nossos conselhos. Mostremos-
-lhes, claramente, a tortura de certas uniões levadas a efeito levianamente, por determinadas conveniên-
cias ou por enganosas e efémeras atracções físicas. 

Não tenhamos pejo, nem receio de errar, ao dizer-lhes que não deve haver maior tortura do que 
o divórcio de duas almas, forçadas, por conveniências ou preconceitos, a viver juntas durante uma exis-
têncía inteira, 

Se o divórcio legal, de pessoas e bens, traz, quase sempre, à família e à sociedade, um sem 
número de males, o divórcio íntimo de duas pessoas que coabitam no mesmo lar, ocasiona, também, 
consequências de profunda gravidade. 

A época presente é caracterizada por uma perniciosa falta de concentração interior. Urge habi. 
tuar a mocidade a olhar para dentro de sí mesma, a pôr em acção a sua inteligência, a ponderar os 
seus actos, a cercear os seus desejos e fantasiosas aspirações. 

Não nos esqueçamos de que a missão primordial da hora que passa está nas mãos dos pais e 
educadores, 

Sou como fu, oh ! Mor... 
Oh ! Mar ! sou como tu, insaciável ... 
Minhas ânsias, meus ais, meu suspirar, 
Semelham tuas ondas a rolar 
Em contínuo lamento, insuperável 

A minha alma é um enigma indecifrável ... 
Deseja o que jamais pode alcançar; 
Vive um sonho altaneiro, singular, 
E sofre porque o sente irrealizável. 

Tu vês a Terra bela e vicejante, 
Com seus cravos e rosas, palpitante ... 
E não podes cingi-la nos teus braços, 

Eu vislumbro o Infinito e a Perfeição, 
Vejo tudo o que anseia o coração, 
E bem sinto a impotência dos meus passos! 

Chegou a Primavera 

O Sol, oiro a luzir, resplandecente, 
Num Céu cor de safira, opalizada, 
Imprime um ígneo beijo á Terra amada 
Que o recebe num êxtase fremente .. . 

Sente-se palpitar o seio quente 
Da Terra, em santos beijos, fecundada ... 
E toda a Natureza, em alvorada, 
Ergue hossanas a Deus Omnipotente, 

Os verdes são mais frescos do que a Aurora— 
Zéfiro rende preito á Deusa Flora ... 
E as aves já começam a trinar .. . 

Oh ! Sol ! beija a minha alma com ardor! 
Quero também sentir esse calor 
Todo em brasas no peito a crepitar 

MARIA IRENE FARIA DO VALLE 

GRAUIOSAS FESTAS DAS CRUZES EM BARCELOS 
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S Ú PLICAS DUM 
INOCENTE 

(Continuação do ultimo número) 

—A Mãe debulhada em lágri-
mas, aturdida por tão súbita 
desventura, era incapaz de arti-
cular palavra alguma, tal o efeito 
terrível que as últimas palavras 
do médico produziram no seu 
espírito. Teria mesmo caído de-
samparadamente no solo, se não 
fora a mão solícita duma das 
pessoas presentes, que evitara 
essa queda dolorosa e brutal. 
Perdera os sentidos. . . 
A dor pugente que o seu Fí-

lhinho ceguinho e doente lhe 
proporcionara, e o receio ainda 
de perde-lo, cavaram na sua al. 
ma dolorida tão grande chaga, 
que lhe obscureceu por completo 
a razão e lhe inanimou a vida. 
Só ao cabo de muitas canseiras 
e de solícitos cuidados é que a 
razão desta Mãe tão rudemente 
ferida nos afectos maternais po-
de reanimar-se, As suas primei. 
ras palavras foram para o seu 
desventurado Filho, 
—0 meu Filhinho, aonde está ? 
Quero vê-lo, estreitá-lo nos 

meus braços, beijà-lo nos seus 
olhos amortecidos ! 

Ceguinho...ceguinho o meu 
adorado Filho ! Pobre ínocenti-
nho, como deve ter sofrido ! Des-
ditosa criança ! Se morre o que 
será de mim ? 

Ali! meu Deus, não me leveis 
o meu Filhinho que não posso 
viver sem ele ! Se virdes que a 
sua existência não pode sobre-
viver aos efeitos nefastos da si-
filis, matai-me também com ele. 
A vida sem a sedução deste Fi-
lho, que era todo o meu enlevo, 
e toda a minha felicidade trans-
formar-se-ia para mim no calvá-
rio mais atroz. Antes a morte a 
semelhante sofrimento •... Ma-
tai-me ou levai-me para junto do 
meu Filhinho, quero estar perto 
dele para o encorajar no sofri-
mento,anímá-lo na desesperança, 
para com a luz do meu amor po-
der substituir a luz dos seus lin-
dos olhos, que jamais poderão 
ver-me. Pobre Filho, Como deves 
ter sofrido, e eu, sem poder va-
ler-te ! 
Que infeliz sou. . . 

amã, Mamã! 
—Q lie queres, Filhinho ? Que 

desejas ? 
Estás melhorzinho ? 
—Se soubesse, quanto sofro ?! 
Repare como escaldam as mi-

nhas fontes ... Doi-me a cabeça 
horrivelmente ... mas eu queria 
ver-te! Tira-me esta venda que 
me puseram nos olhos que não 
me deixa ver-te querida Mamã, 
Tíra-me a venda Mamã! 

E, a Mãe, que sabia que a luz 
desses olhos tão queridos e tão 
amados se findara para sempre 
á luz do dia, írresoluta e aflitiva, 
não acertava com rapidez na 
resposta a dar-lhe. 
Como ela sofria, .. Que dizer-

-lhe ?! Estava absorta e vacilante 
na satisfação que podia dar ao 
pedido do filhinho querido, quan-
do a presença do marido a veio 
retirar desse pesadelo desconcer-
taste. 

Antónío Joaquim, o autor irre-
flectido deste drama tão doloroso 
e tão cruel, aproxima-se mansa-
mente das suas inocentes vítimas, 
e diz-lhes com soluços na voz e, 
com as làgrimas nos olhos : 
—Como eu vos tenho feito so-

frer ! ... Nem a morte que tudo 
extingue e dissipa será capaz de 
eliminar os remorsos que a mí-
nha alma sente. , . Que infâmia a 
minha ! 
0 assassino rouba ou fere a 



qp 

A JUVENTUDE OPERARIA  

ESPERANGA DUM MUNDO MELHOR 
Ela representa hoje uma força viva no mundo, 
Opondo tenaz resistência ás doutrinas que subvertem o operário 

organiza-se, luta, e pede para ele reivindicações devidamente justas 
á sua personalidade de indivíduo livre e com direitos, 

Por outro lado, é fonte de vida sã para os milhares de adoles-
centes que todos os anos deixam a vida escolar, e ingressam na vida 
operária. Entregues a si mesmos, e ás solicitações perniciosas do 
mundo de hoje, os jóvens trabalhadores (e com maior razão as jovens 
operárias) encontram-se sozinhos a debater-se numa luta desigual 
para a manutenção dos principios fundamentais a uma existência di-
gna. Na sua maior parte, não encontram na família o apoio moral das 
outras classes: recrutados na massa anónima dos «servos da gleba» 
ou na escala ínfima dos desprotegidos, onde a miséria habita com 
todo o seu estendal de consequencias funestas, desde a fome aos la-
res onde a promiscuidade campeia,-(os operários e operárias, cons-
cientes dum valor utilitário e pessoal)-deslizam facilmente para uma 
vida sem rumo, se não encontrarem nos outros sectores sociais uma 
força moral á qual se apoiem. Quando esse apoio parte já das enti-
dades patronais, na plena consciencia dos seus deveres sociais e hu-
manitários-graças a Deus que as podemos contar entre nós-depa-
ramos com um proletariado feliz, que não necessita recorrer ás gre-
ves e outros meios inconfessáveis, para obter as justas remunerações 
e aspirações, - - --

Mas quanto á vida moral? Que encontra a jóvem operária, de-
pois das horas de trabalho no seu regresso ao lar, ou nos dias de 
folga ? Cega-se na preocupação do vestuário; copia toscamente as 
modas; rebaíxa-se no «flirt>; procura diversões imorais para que não 
tem preparação alguma ! .. . 

Quem a defende? Quem lhe aponta os perigos a que está su-
jeita ?! ... 

A família ? A mãe ?.. . 
Tantas vezes, é a própria família o comêço da sua ruina moral... 
Tantas vezes, é a própria mãe que a atira consciente ou incons-

cientemente para o descalabro a que ela não pôde ou não soube fugir... 
E eis-nos em face do problema sério e cruento das nossas res-

ponsabilídades:-Só uma força moral, baseada em princípios ímutá-
vefs, que lhe aponte o caminho, lhe defenda os direitos, e lhe ilumi-
ne a razão, poderá suster a onda delinquente, que faz das jovens des-
ta classe, vitimas, tristemente vitimas ! .. . 

No Congresso da J. 0. C. que brevemente decorrerá em Lisboa e 
em Fátima, ao qual se associarão elementos de todo o mundo jocista 
=mil jovens trabalhadores e trabalhadoras vão debruçar-se sobre os 
angustiosos problemas do mundo do trabalho. 

BARCELOS far-se-á representar condignamente por algumas 
militantes jocistas e por vinte e tantas operárias das suas fábricas, 
que, justo e relevar, encontram nas entidades patronais, verdadeiros 
chefes, interessados na morigeração dos costumes, e por isso mesmo 
cientes de que só este movimento católico, dará alicerces estáveis 
para uma vida sã dos seus operários, necessáriamente com reflexos 
profundos no progresso fabril, e bem assim a esperança dum mundo 
melhor, Ercília Novaes Machado 

vida dum desconhecido, e eu 
com a minha falta de lealdade 
ao meu lar e á minha futura Fa-
mília transformei uma criança 
linda, que era meu Filho, num 
ente disforme, cego e doente ! 
Sou um assassino ! 
Não pode haver perdão para a 

minha falta. 
Sou um farrapo humano indig-

no do nome de Pai ! Desgraçada 
criança! Perdoa-me meu querido 
Filho .. . 
Tem dó de mim ! A sepultura 

em que fiz sepultar os teus mei-
gos olhos, jamais me poderá dar 
conforto e tranquilidade ao meu 
viver atribulado, Viverei infeliz 
para sempre a teu lado, tendo 
sempre patente na imaginação 
os males que te causei e que 
irremediavelmente não tem cura, 
A tua vida será um remorso 
constante para a minha, mas, 
perdoa-me, quero ao menos sen-
tir o conforto do teu perdão, a 
benção do teu sorriso inocente. 
E, a criança, ingénua e pura, 
como estranha ás torturas mo-
rais que a rodeavam, no seu 
martírio plangente sorria triste-
rriénte, prodigalizando á Mãe ca-
rinhos que recebera, e ao Pai 
palavras de perdão... 
Prof. Manuel de Castro Ouerra 

D. ANTONIO BARROSO 
0 nosso amigo e grande devo-

to de D. Antonio Barroso, Snr. 
Alberto Leal, firmou no pretérito 
mês de Janeiro, contrato com 
uma importante Fábrica de ima-
gens religiosas, para o exclusivo 
da manufactura de estatuetas 
de 0,25 em terra-cota, do Santo 
Bispo, em dois modelos diferen-
tes,Da segunda entrega feita pela 
Fábrica, apenas résta uma esta-
tueta que, por deliberação unâ-
nime dos antigos Amigos do 
ex-Grupo RA, D. A. B.A do Por-
to, será graciosamente entregue 
no dia 27 do corrente, em Re-
melhe, ao Snr. Prof. Antonio de 
Sousa Barroso, sobrinho e afilha-
do do nosso querido Santo, J.F. 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 1 do nosso Exército. 

EOaper81108 Eléctrica 
00 vale õ'Este 
w. A. R. ]E.. 

LOURO - FAMALICAO 
welo:rC~9 827 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 

De harmonia com o art.' 6.0 e 
seu § 3.0 dos Estatutos, tenho a 
honra de convidar os Senhores 
Accionistas para a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária;des-
ta COOPERATIVA ELÈCTRICA 
DO VALE D'ESTE, a realizar 
pelas 16 horas do dia 3 de Abril 
P.* f,0, na Sede desta Socieda-
de, no Louro, com a seguinte. 

ORDEM DO DIA: 
1.0-Apresentação, discus-

são e votação do rela-
tório e contas referen-
tes ao exercício findo; 

2.'- Eleição da Mesa da 
Assembleia Geral e 
Conselho Fiscal, em 
conformidade com o § 
3,0, do art.0 6.0 dos Es-
tatutos. 

No caso desta Assembleia não 
poder funcionar, por falta de nú-
mero legal de sócios, fica desde 
já convocada nova reunião para 
o dia 24 do mesmo mês de Abril 
p,0 f,0, ás 16 horas, de harmonia 
com o § 1,0 do art,0 6,0 dos Es-
tatutos, 

Louro, 12 de Março de 1955. 
O PresidentedaAssemblela Oeral 
Joaquim 'Furtado Martins (Dr.) 
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NOVIDADE LITERÁRIA 

`fifl']joSD Esc.15.00 
Poemas de António Baptista 

A' venda nas livrarias, 

Se não encontrar queira diri-

gir-se a António Baptista 

BARCELOS 

INCORPOW10 Dt RSCRUTIS 
Efectuar-se-á nos dias 31 do 

corrente e 1, 2 e 3 de Abril a 
incorporação dos recrutas destí-
nados ás varias armas e serviços 

PROMOÇÃO 
Acaba de ser promovido a 3,0 

Oficial de Finanças e colocado 
na Direcção de Finanças de Fa-
ro, o nosso prezado amigo e as-
sinante, Snr. Agostinho Fernan-
do Carvalho de Araujo, que esta-
va na Repartição de Finanças 
de Azambuja. 
Ao ilustre conterraneo, que é 

filho do nosso tambem amigo, 
Snr. José de Araujo Torres, in-
teligente Funcionário de Justiça, 
enviamos as nossas felicitações, 

CASAMENTO 
Sabado, na Igreja Matriz, efe-

ctuou-se o enlace matrimonial 
do nosso amigo e assinante, Snr, 
Manuel Vieira Cardoso, conside-
rado Industrial em Luanda, Afri-
ca, com a Snr,' D. Isolina da 
Cunha Correia, habil Modista, 
nesta cidade, filha da Snr.' D, Ju-
lia dos Prazeres Correia e do Snr, 
Custódio Correia, já falecidos. 
0 casamento realizou-se por 

procuração. 
Que o novo lar cristão seja 

feliz, são os nossos votos, 

DR, AUGUSTO MONTEIRO 
Segunda-feira, dia 28, tem a 

sua festa natalícia, completando 
84 anos de idade, o nosso precla-
ro amigo e ilustre assinante, 

Snr. Dr. Augusto Casimiro Al-
ves Monteiro, antigo Ministro 
da justica, Senador, Presidente 
do nosso Município, etc. 
Com os nossos humildes cum-

primentos de parabens, deseja-
mos que S. Ex,a continue de 
Saúde, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes: 

Até 30 -3-1956, 'os Snrs. Jo-
sé Agostinho Maciel de Abreu e 
Francisco Baptista de Abreu 
(que fez o favor de pagar com 
40$00, sendo 5$00 para o Pes-
soal Gráfico). 
-Até 28-2-1956, os Snrs. 

João Ilidio Ramos Vieira, João 
Brandão Gomes, Antonio Vas-
concelos do Vale (que fez o fa-
vor de pagar com 40$00), D. Ma-
ria do Carmo do Vale e Manuel 
Domingues Real e, até 30-1-56, 
o Snr. Antonio Alves Torres. 
-Até 30-12-1955, os Snrs. 

Agostinho Fernando Carvalho de 
Araujo (que fez o favor de pagar 
com 40$00), Antonio José Pereira, 
Abilio Gomes Ribeiro, José da 
Costa Fernandes (que fez- o favor 
de pagar com 40$00), Avelino 
Lopes de Campos, Antonio Bap-
tísta Martins, José Joaquim Go-
mes, José Baptista Martins, Ma-
nuel Cardoso Martins, Antonio 
Dias da Cunha Barbosa, José 
Rodrigues,Dr, António Rodrigues 
(que fez o favor de pagar com 
50$00),Joaquim Baptista Martins, 
Director do Colégio Missionário 
de «La Salle», Paulino Joaquim 
Rodrigues (que fez o favor de 
pagar com 50$00, sendo 10$00 
para o Pessoal Gráfico), João 
Ferreira da Silva, João Caetano 
de Almeida, Luís da Pena, Fa-
mília do saudoso Eduardo Ma-
chado, Francisco Filipe da Costa 
Pereira de Brito e Manuel Artur 
Dias Gaspar, 
-Até 30-9-1955, o Snr. 

Domingos da Costa; até 30-8-55, 
o Snr. João Gomes da Mota; até 
30-6 - 1955, o Snr. Arnaldo da 
Silva Ferreira e, até 30-3-55, 
os Snrs, Manuel Alves Pinheiro 
(que fez o favor de pagar com 
40$00), Bartolo Correia de Paiva, 
José Gomes Pinto e a Ex.ma Viú-
va do nosso saudoso e querido 
Amigo, Snr, Antonio de Araujo 
Mimoso. 

r, 
fl 

A convite do Ex.m° Presidente da Câmara, Snr. Dr. Luís Novaes 
Machado, na última segunda-feira, dia 21 do corrente, reuniram, na 
Câmara Municipal, as fôrças vivas de Barcelos com o fim de se or-
ganizar uma Comissão de Barcelenses que leve a efeito os tradicio• 
nais e importantes festejos da Cidade-FESTAS DAS CRUZES, 

0 tempo já é pouco, mas, com boa vontade e bairrismo, tudo se 
consegue nesta encantadora Terra dos Alcaides de Faria, cujas bele-
zas naturais são o enlevo de quem visita Barcelos. 

A cidade do Cávado não deve deixar de realizar as suas Festas, 
porque, além de chamarem aqui milhares e milhares de forasteiros, 
são um cartaz vibrante das actividades concelhias e, mesmo, dão 
movimento ao Comércio, que atravessa uma crise bastante acentuada, 

Nessa reunião, que foi muito concorrida, ventilou-se com vivaci-
dade o problema das nossas Festas-Festas do Concelho de Barce-
los, ficando resolvido efectuá-las nos dias 1, 2 e 3 de Maio próximo. 

A Comissão é constituída pelos Snrs. : 
Augusto Faria de Figueiredo, Presidente; Artur Vieira de Sousa 

Basto, Francisco da Silva Esteves, José Pimenta do Vale, Manuel 
Dias Gomes, Manuel Pacheco de Carvalho, Armindo Torres Matos, 
José Magalhães da Silva, Joaquim Rodrigues da Silva, Joaquim Faria 
Gonçalves, Antonio de Jesus Fernandes, Anibal Araújo, Manuel Bar-
bosa de Faria, Antonio Ramos Fontainhas, Director do LJornal de 
Barcelos, e Director do Jornal <O Barcelense>. 

-Do programa das Festas constarão os seguintes numeros; Cor-
tejo de Trages, Festivais no Rio e no Parque, Feira nocturna, Feira 
Regional, Feira Franca, Solenidades Religiosas, Desportos, Concurso 
Pecuário, Concertos Musicais, Fogos do ar, preso e aquático, Ilumi-
nações Eléctricas, etc. 

Avante, pois; tudo pelo engrandecimento de Barcelos. 

Por escritura de 9 de Março de 1955, lavrada na Secretaria 
Notarial do concelho de Barcelos, pelo notário Bacharel formado -
Luiz Filipe Pinto da Fonseca, no L,0 de notas n.0 516 a fls. 89, foi 
constituída entre Antonio Donato Correia e Antonio Lourenço Pe-
reira, uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limi-
tada, nos termos dos artigos seguintes: 

1 0 

A sociedade adopta a firma, 
CORREIA & LOURENÇO, Ld.', 
tem a sua séde nesta cidade e o 
seu estabelecimento será insta-
lado no réz-do-chão com os n." 
de policia 19 e 21 da Rua Filipa 
Borges, desta cidade e que vai 
ser tomado de arrendamento e 
durará por tempo indeterminado 
considerando-se como iniciadas 
no dia 1 do corrente mês as 
operações sociais. 

2.0 
0 seu objecto é o exercício 

do comércio de sólas e cabedais 
bem como qualquer outro ramo 
de industria ou comércio delibe-
rado por acordo dos sócios. 

3.0 
0 capital social é de 40.000$00, 

sendo de 20.000$00 a quota de 
cada sócio. 

§ único 
0 sócio Donato Correia reali-

zou já integralmente a sua quota 
em dinheiro; porém, o sócio Lou-
renço apenas entrou com 2,000$, 
obrigando-se a realizar os res-
tantes 18.000$00 em prestações 
anuais e do montante cada uma, 
pelo menos igual a 600/0 dos lu-
cros que lhe couberem anual-
mente. 

4,0 
A gerência, dispensada de cau-

ção, será exercida, por ambos os 
sócios que entre si distribuirão 
os respectivos serviços, ficando 
desde já declarado que ao só-
cio Lourenço compete especial-
mente prestar a sua assistencia, 
permanência e assiduidade aos 
negocios sociais no estabeleci-
mento. 

§ 1.0 
Os documentos de responsa-

bilidade, tais como letras, che-
ques e outros semelhantes só 
terão validade sendo assinados 
por ambos os sócios conjunta-
mente, mas é expressamente 
vedado assinar pela sociedade 
letras de favôr, fianças e abona-

ções em documentos alheios aos 
negócios sociais. 

§ 2.0 
Os documentos de mero expe-

diente poderão ser assinados por 
qualquer dos sócios, 

5,0 
Entre` sócios é livremente per-

mitida a cessão e divisão de 
quotas dependendo a cessão a 
estranhos do consentimento do 
sócio Donato Correia, porém, 
este fica desde já autorizado a 
ceder toda ou parte da sua quo-
ta a estranhos, 

6.o 
Anualmente e com data de 31 

de Dezembro será dado balanço; 
e os lucros líquidos apurados, 
depois de retirada a percentagem 
legal para fundo de reserva, se-
rão divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, ter-
mos em que por êles serão su-
portados os prejuízos, se os hou-
ver, porém o sócio Antonio Lou-
renço não poderá levantar mais 
que 40.0/. desses lucros enquan-
to não tiver integralmente reali-
zada a sua quota, 

7° 
Falecendo ou ficando interdito 

qualquer sócio, a sociedade sub-
sistirá com o sobrevivo ou capas 
e os herdeiros ou representante le-
gal do falecido ou interdito se ne-
la quizerein ficar, caso contrário, 
dissolver-se-á a sociedade, pro-
cedendo-se á sua liquidação e 
partilha como combinarem, e, 
na falta de acordo, proceder-se-á 
á licitação aberta entre êles e 
adjudicando-se o estabelecimen-
to social a quem mais vantagens 
oferecer. 

8,0 
No omisso observar-se-ão as 

disposições legais e as delibera-
ções dos sócios devidamente to-
madas. 

Barcelos, 22 de Março de 1955. 

0 Notário, 
a) Luiz Filipe Pinto da Fonseca 

-Até 30-12 -1954, os Snrs. 
Francisco Martins, Eduardo An-
tonio da Silva e o Clube Despor-
tivo da Tébe e, até 30-6-54, 
o Sr.Celestino Faria Nascimento, 
-Até 30-6-1952, o Snr, 

João Roberto de Carvalho. 
DOS AÇORES 

Até 30-12-1954, o Snr. Ma-
nuel da Silva Fins. 

DO BRASIL 
Até 30-4-1956, o Snr, Ma-

nuel Augusto da Silva; até 
28-2-1956, o Snr. Manuel Fi-
lipe Carvalho de Barros; até 
30-12 - 1955, os Snrs. Manuel 
Fernando Barbosa Grilo, Alexan-
dre Francisco Gaiolas e Domin-
gos José Martins Cardoso. 

-A todos estes bons amigos, 
um muito obrigado. 

BONS SUCESSOS 
A extremosa Esposa do nosso 

amigo e assinante, Snr. Carlos 
da Silva Vinagre, brindou.o com 
um menino.. 
-Teve o seu bom sucesso, 

dando á luz um robusto menino, 
a Ex. Esposa do nosso respei-
tavel amigo, Snr. Dr. Celso de 
Lima Torres, distinto Advogado, 
-Também a dedicada Esposa 

do nosso amigo e assinante, Snr. 
Francisco Alves da Costa, pre-
senteou-o com um menino. 

ENG.- JOSÉ TRIGUEIROS 
Com elevada classificação, con-

cluiu o seu Curso de Engenhei-
ro Agronomo o nosso ilustre con-
terraneo, Snr, José Julio de Bri-
to Limpo Trigueiros, natural de 
Remelhe. Parabens, 

de 81 
mada, 
nosso 
lio Ríb 
_At 

«0 BAH 
cartão i 

CAblLL DE 
EkDULTOS 

Quii 15,30 ho-
ras, n"lo Circulo 
Católia de Barce-
los, efeptusiastica 
e conMos dignos 
Agentd nosso con-
celho,lu o Ex.m' 
Direct caga, Snr. 
Abüio x,a, tinha 
á diref, Luís No-
vaes dente da 
Cam éMonteiro 
Tor%te, e José 
Marti ilva, Dele-

uerda, os 
Snrs, o Lamela, 
Dr. J Prof.a D. 
RicardC 
Dela a Mêsa, 

fizera os Snrs. 
Pres1 e Director 
Escol am osPro-
fessorga a Traba-
lhar •o analfa-
betisu 
- Die espaço, 

só no nos será 
possiv levo, o re-
lato dlReunião e 
publfcbs», 

gado 

BD 0 
Rece José Car-

los,naì triz, foí so-
leneme filhinho do 
Snr. EiManuel de 
Barros, Ex.ma Es-
posa, Seria Beatriz 
Viana • Paranin-
faram filia Viana 
da Cosjterna, e o 
Snr, Carros Lima, 
tio patd 

CINE•VICENTE 
Ame ás 21,30 

horas, te cinema 
o filmes Apaches. 

Umaiste ao cer-
co e m de uma 
horda programa 
o Jorn m jim de 
festa: atracções 
que m ado: MImi 
SamanJe insinuan-
te vede Morgado 
Maur atro. 
-N , as 21,30 

horas, >,'média mu-
sical: a da Pro-
vincia, da Metro 
Goldk es dois es-
pectac 2 anos, 

FA' ERVIÇO 
Ama,! Lamela. 

0BI 
de Sousa 

No ,, diães, fale-
ceu aia de Sousa, 
de 78 ossos ami-
gos S ria, Augus-
to Jos rnandes de 
Sousa . Maria da 
Graça, enriqueta e 
Wla s de Sousa, 

fio Fonseca D, 
Dep 

menta, 
faleceu 
sário i 
seca, d 
Adriau 
seca, 
Manu 
tinta P 
caides• 
bertim 
galhãei 
da Glá 
gra d• 

distinga 
Portu 
oh 

ção de 
da, qua 

Conl 
correu 
cidade 
muito , 
Snrs. 

igado sofri-
esta cidade, 
laria do Ro-
arro da Fon-
posa do Snr, 
arro da Fon-
'S D. Maria 
.Duarte, dis- 
Colégio Al-

>- Maria Al-
Fonseca Ma-
r.' D. Maria 
zuarte, e So-
Xires Duarte, 
. Torquato 

:es, 
. demonstra-
. ilustre fina-
le Lisboa, 



i 

i 
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CAMPA1%aL DE 
EDT JC JDULTOS 

Quinta. 15,30 ho-
ras, no S;do Círculo 
Católico isde Barce-
los, efect¥tusiastica 
e concorridos dignos 
Agentes ánosso con-
celho, áfn o Ex.-" 
Director gaga, Snr, 
Abilio Fe,8x.e, tinha 
á direitat,Luís No-
vaes Maedente da 
Camara; I6Monteiro 
Torres, dite e José 
Martins lEdva, Dele-
gado Esquerda, os 
Snrs, Pago Lamela, 
Dr. JoagIt Prof' D. 
Ricardina 

Depoisíâ a Mésa, 
fizeram usas os Snrs. 
Presidente,,e Director 
Escolar,gwamosPro-
fessores acn a Traba-
lhar pela do analfa-
betismo, 
—Devir de espaço, 

só no prózo nos será 
possível faelevo, o re-
lato desta,,e Reunido e 
publicar ouros», 

B W0 
Recebem de José Car-

los, na nosilatriz, foi so-
leaemente, o filhinho do 
Snr. Enge;éblanuel de 
Barros Liva Ex," Es-
posa, Snr,laria Beatriz 
Viana dama, Paranin-
faram a S.ta Viana 
da Costa imaterna, e o 
Snr. Caridarros Lima, 
tio pàterna 

CINE-TE.VV10ENTE 
AmanhÊe ás 21,30 

horas, ap este cinema 
o filme: Ados Apaches. 
Uma aksiste ao cer-

co e á fiem de uma 
horda sanado programa 
o Jornal ! Em fim de 
festa: duns atracções 
que muit«adado., Mimi 
Samanlep e insinuan-
te vedetas e Morgado 
Mauricio,; teatro. 
—Na 531, ás 21,30 

horas, a tccomédia mu-
sical: Unga da Pro-
víncia. Uima da Metro 
Goldwyn lstes dois es-
pectaculosa 13 anos, 

FARMA SERVIÇO 
Amanhã, aia Lamela. 

0BITU 

Iu de Sousa 
No dia lhdiães, fale-

ceu a Sia de Sousa, 
de 78 anos nossos ami-
gos Snrs, Caria, Augus-
to José êemndes de 
Sousa e d D. Maria da 
Graça, D,Henriqueta e 
D.MariaJoides de Sousa. 

D. MarWrio Fonseca 
Depois ongado sofri-

mento, no nesta cidade, 
faleceu a !alaria do Ro-
sário de narro da Fon-
seca, de 74'sposa do Snr, 
Adriano Aizarro da Fon-
seca, Mãeu` D. Maria 
Manuela da Duarte, dis-
tinta Profm Colégio Al-
caides de 1D. Maria Al-
bertfna Wonseca Ma-
galhães, Snr.' D, Maria 
da Gloria lDuarte, e So-
gra dos SrAires Duarte, 
distinto MiDr, Torquato 
Portugal deães, 
0 funera demonstra-

ção de Sadaibastre fina-
da, que er. de Lisboa. 

D, de Fernandes 
Contando, no dia 17 do 

corrente, G Snr.' D, Feli-
cidade Fe.Viuva e Mãe 
muito queflossos amigos 
Snrs. Fernuingos, Abi-
lio, João do Gonçalves 
Fernandesur.` D. Rosa, 
D, Gracíndióría Gonçal-
ves Fernar 

justo Pacheco 
No dia 2ircelinhos, fa-

leceu este conterrâneo, 
de 81 anos,argento daAr-
mada, 0 fi lamiliar do 
nosso am Antonio Ju-
lio Ribeiro. 
—A todaflias em luto, 

«0 BARC1i envia o seu 
cartão de F 

FALECERAM: 
Em Roríz, Joaquim Lopes, de 

75 anos e Domingos José da Ro-
cha, de 58 anos. 
--Em Cossourado, Tereza Ba-

ptista da Graça, de 84 anos. 
--Na Pouza, Emilia Lopes Leal, 

de 70 anos e Adelina Loureiro, 
de 78 anos, Pesames, 

PÃO DE LO 
® Pão de Ló da Paslelaselds Ateanles tem sido todos 

os anos considerado o melhor. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, á Rua Francisco 
Sanches, n,° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes, 

Correia & Lourenço , L.da 

rg19--Rua Nillpa Borges, 21—B O R E E h O S 
•e. 

r 
ti. 

(• 1V w>4: A C> la k  DA C3FIì.UTA) 

Os proprietários deste novo e bem sortido esta-
belecimento, participam aos seus prezados amigos 
que vendem, aos melhores preços, todos os artigos 
pertencentes á arte de sapateiro, tamanqueiro, etc. 

Experimentem e verão. 

N. B,—Esta Casa oferece um brinde especial 
a cada Cliente. 

MOVO TOMO DE JURO DE 0P1M 
4°lo ao OCìO, e 10 OROS de pftOSO 
Para pagamento dos emprestimos 

Dispomos de 10 mil contos para colocação especial 
no Minho sobre propriedades rusticas e urbanas e por 
conveniencia do cliente, aceitamos o resgate em presta-
ções suaves, e ainda descontamos os juros corresponden-
tes ás amortizações. 

A nossa Organização dentro desta modalidade de 
emprestimos, para facilitar a realização rápida das tran-
sações, dispõe de automovel para deslocações, e nada 
cobramos aos nossos clientes, 

JOAQUIM VIEIRA DE SOUSA 
(Fundador da Organização Império) 

Novas instalações 
Rua Santa Catarina 165-2,° Tel, 28777 

Stand de Automoveis : Rua Duque de Loulé 27—PORTO 

WEffiNw~  

Se pintar 

a sua casa 

com 

á ter a certeza que pinta com o melhor esmalte 
sintático que mais reziste d acfão do tempo. 

E' um produto 

d venda nesta cidade na 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
Rua Infante D. Henrique, 34--36 Telefone 8312 

MOVEIS MELHORES E "IS 
BARATOS 

Se tear duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS M 0 B 1 L 1 A S 
Av. "r. Oliveira (®alazar ( Campo da Feire) 

EAE,•Ezia$ 
Vamalìc alo—R. A. Pinto Baalto®, 110 

comptelaMel de ~gessros 

A ffèneia e Douto de flovorrou em 

1F3areelou— Av.' DR. OLIVEIRA SALAZAR— 55 

:M C3- U 1;L 0 VIDA, INCENDIO. 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUROS RAMOS 

U 1019 PRINCIPAIS COMPINNIAS PORTIMURAS 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE SOLAS E r&ABEDAIS 
Os nossos amigos, Snrs, Anto-

nío Donato Correia e Antonio 
Lourenço Pereira, dois conside-
rados barcelenses dotados de 
grande actividade e honestos, 
acabam de abrir um bem sorti-
do estabelecimento de Solas e 
Cabedais, na Rua Filipa Borges, 
desta cidade. 
Devido á simpatia dos novos 

Negociantes, é de crér que 
adquiram muita clientela. 

DESPORTOS 
FUTEBOL 

No dia 13, realizou-se no Cam-
po Adelino Ribeiro Novo, desta 
cidade, um desafio de futebol 
entre as reservas do Vianense e 
do Gil Vicente, 0 Gil Vicente 
derrotou o Vianense, por 5-0. 
—Amanhã, no nosso Campo de 

jogos, há um atraente desafio-
-amigável, entre o Sporting de 
Braga, que faz parte da I Divisão, 
e o Gil Vicente, 
Esse desafio é em homenagem 

ao nosso conterrâneo, Snr, Anto-
nio Abilio Duarte Senra, Capitão 
do Gil, mas que vai regressar á 
Africa, donde veio gosar 6 me-
ses de merecidas férias, E' justo. 

OQUEI PATINADO 
Domingo, no excelente rink do 

Parque da Cidade, realizou-se o 
1,• desafio de oquei patinado 
para a disputa da <Taça de 
Honra do Minho. 

Devido ao tempo chuvoso, o 
desafio entre o Vianense e Fa-
malicense, só durou 10 minutos. 

Depois deste desafio, defron-
taram-se o Oquei Clube de Bar-
celos e o Clube D. da Tébe. 
0 Oquei de Barcelos, triunfou 

por 4-1, A Tébe, alinhou: Aras-
tes, Cfbrão, Pedras, Figueiredo, 
Fortes, Carvalho e Miranda e o 
Oquei: Aparicio, Querido, Henri-
que, Oscar, Miranda, Antonio e 
Victor. 

TÈNIS DE MESA 
Desde o dia 14 que se está a 

realizar o torneio de ténis de mé-
sa, sendo disputado pelos seguin-
tes clubes: Gil Vicente, A. B. C. 
(A), Oquei Clube de Barcelos, 
Vitoria S. C. (A), Associação 
Academfca, Vitoria S. C. (B) e 
A. B. C. (B), 

Joaquim Antonio Trindade 
AGRADECIMENTO 

Sua Esposa, Filhos e Genros, 
imensamente comovidos pelo fa-
tal desenlace, vêm, por esta 
forma, agradecer a todas as pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral, que lhes apresentaram con-
dolências e ás que assistiram 
ás Missas. 
A todos, aqui lhes patenteiam 

o seu eterno reconhecimento, 
Midões, 21 de Março de 1955, 

L'a80 
Vende-se a casa na Avenida 

Dr. Oliveira Salazar, n." 44, 45 
e46. ,. 

Falar com o solicitador Armin-
do Miranda, 

PERLE UNIVERSEL 
Sendo a permanente do futuro 

V. Ex,' pode usá-la no presente. 
PERLE UNIVERSEL, é a 

última realização concreta para 
ondulação permanente apresen-
tada simultaneamente em 47 
países e no CABELEIREIRO 
AGUIAR. 

Quente, morno, frio e neutra. 
Sempre novidades, arte e moda, 
Coloração de cabelos em todos 

os tons <sem pintura. 
Telef, 125—Rua Rodrigues de 
Freltas—Povoa de Varzim 

SALÃO SOUSA BASTOS 

O NOSSO 13A R-
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

BARCELOS 
Á nova gerência 

Público 
A's segundas-feiras ao 

A's terças-feiras 
A's quartas-feiras > 
A's quintas-feiras » 
A's sextas-feiras > 
Aos sábados » 
Aos domingos 

deste BAR, apresenta ao .Ex m° 
as seguintes refeições: 

almoço feijão vermelho com chispe de 
porco 

— arroz de vitela 
r --Bacalhau assado no ]orno 
» —tripas à espanhola 
» —bacalhau cozido 
» -costeletas de cabrito à Imperial 

—vitela assada 

Estas refeições, que sao compostas de prato forte, 
sopa, pilo e vinho, pela quantia de 8;00, fornecem-se 
desde o meio dia até ds 2 horas da tarde. 

,•rrs•,•r.•a•.ro• .•wewº•wo•+a,r-e••rro•sl•ewr•v•erow.w/•t•• 

VETNgEZUELA 
Via aérea com todos os impostos 11.355$50 
Passagem marítima em 2.a classe 

com impostos 7.800$$0 

CANADA 
Viagem aérea com todos os impostos 9.007$10 

AFRICA 
Sem carta de chamada deposita a volta 

BRASIL 
Passagem em 2.a classe com todos os im-
postos no «Vera Cruz» e « Santa Maria» 10.044$00 

PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 

s 

Ogêncla ae Viagens «O P O V E I R R» 3 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Téletone n.o 291—POVOÁ DE VAR.ZIM 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

tp11r*r•l•ls•s•l•,e,•w>r-•I •r• • • wAw•w•r•w••wr+••r•rri 

INTO DE MAGALHÃES r IDA 

BANQUEIROS 
Capital: Vinte Milho em d• emendou 

POITO, AYAAANTE, ARCOS DL VALDEVUZ, 
PENICHE o FÁTIMA S̀antudrioj 

papeis de crddito—jyotas sie todos os patses—.Pepósitos d 
arder» e a prazo —2escontos—Choquos—=ransferineios— 

,;9bertura do crdditos e todas as operações banedrias, 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA—F'<> R T O 
Telefs.: 2oi34/5/6—Est,, 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Clama bano^ria PINTO DE MAGALHÁRS, L!; 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 
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VIAGEM AO BRASIL 
PAQUETE <SANTA MARIA 

Por ocasião do XXXVI Congresso Eucarístico Internacional 

Partida no dia 6 de Julho de 1955 
Chegada a Lisboa em 5 de Agosto de 1955 

Preços a partir de 9.8©0$00 

Para reserva e todas as informações: 

AGÊNCIA DE VIAGENS <A P O V E IRA> 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45—Teletones 291 

•II•1I• CIRO SOBRE i•RO•RI•ED•l.DE• 
Ampreslo !ao 1901'10 e P9rovincla ao mais bafa 0 JUroa Transacf~ rápida, 

Sigilo e honeslid•sde. 

Tratar com A N T O H I O VIEIRA -- Rua do Almada, 113 1: - Telef. 291E3,3, no PORTO 
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Yàhrica ae Meras ãe cera 
DE 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico. Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

•Fzanci•co C•ozbeizo e eSi•vc• • e`f O3 

  ARMADORESTelefone. 7 6 2 4 — Yifar ôe 5i1905 SORCEh111S 

Anuncio com 257 linhas,publica-
do em O Barcelense de 26-3-955 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
I.a praça 

I.a publicação 
Faz-se saber que nos autos 

de execução de processo sumá-
rio, requerida por João Alves 
de Faria, casado, ajudante de 
notário, desta cidade, contra 
Laurentino Miranda do Vale Li-
ma e mulher Joana Gonçalves 
Gomes da Costa, proprietários, 
da freguesia de Perelhal, desta 
comarca, foi designado o dia 
QUATORZE DE ABRIL, pró-
ximo, pelas DESASSEIS HO-
RAS, no local dos bens, para a 
arrematação em hasta pública 
dos bens penhorados na referi-
da execução, os quais serão en-
tregues a quem maior lanço 
oferecer, acima do preço por-
que entram em praça, bens que 
são os seguintes: 

I.0 

Diversos móveis, máquinas 
de fábrica de serração, vasilhas 
para vinho e caixas para ce-
reais, que tudo se encontra ar-
recadado em casa da depositá-
ria Margarida Martins de Miran-
da, na freguesia de Perelhal, e 
o seu valõr consta de respecti-
vo auto de penhora. 

2. 0 

—Quinta de Argemil, com-
posta de Campo do Olival de 
Cima, Campo dos Lentos, Cam-
po da Cachada, Leira da Ca-
chadinha, todos de lavradio e 
junto terreno de mato com pi-
nheiros, com água de rega e 
lima, situados na freguesia de 
Perelhal, e inscritos na matriz 
sob o artigo quinhentos e ses-
senta e seis, (cento e setenta)— 
tresentos avos) le descrita na 
Conservatória sob numero oi-
tenta e seis mil e quarenta e 
sete, a folhas cento e noventa, 
no livro B duzentos e desassete, 
que entra em praça pela quantia 
de cento e quarenta e um mil 
novecentos e cinquenta e um 
escudos e setenta centavos. 

3.0 
—Bouça de Fora, de mato e 

pinheiros, no sitio da Quinta de 
Argemil, freguesia de Mariz, 
descrita na Conservatória sob o 
numero oitenta e seis mil e qua-
renta e nove, a folhas cento e 
noventa e uma, do livro B du-
zentos e desassete, e é consti-
tuida por trinta e quatro—tre-
sentos avos, do artigo quinhen-
tos e sessenta e seis, da respe-
ctiva matriz, que entra em praça 
pela quantia de vinte e oito mil 
trezentos e noventa e oito escu-
dos e trinta e quatro centavos. 

4,0 

—Bouça de mato e pinheiros, 
no sitio da Quinta de Argemil, 
freguesia dita de Mariz descri-
ta na Conservatória sob numero 
oitenta e seis mil e cincoenta e 
um, a folhas cento e noventa e 
duas, do livro B duzentos e de-
sassete, inscrita na matriz cor-
respondente a seis—vinte avos 
—, do artigo quinhentos e ses-
senta e cinco, que entra em pra-
•a pela quantia de onze mil se-
-•ecentos e trinta e três escudos 
e quarenta e oito centavos. 

5-0 
—Casa torre, com seus cómo-

dos, toda envidraçada, casas 
terreas, quinteiro, eira de casco, 
coberto e varandão, espigueiro, 
cobertão e junto eirado de la-
vradio em socalcos, pomar e 
prado da lata, com árvores avi-
dadas, fruteiras, oliveiras, lata-
das, com água de rega e lima, 
tudo situado no lugar de Mouriz, 
da freguesia de Mariz, descrita 
na Conservatória sob o numero 
oitenta e seis mil e cincoenta e 
dois, a folhas cento e noventa 

e duas verso, do livro B duzen-
tos e desassete, e inscrita na 
matriz sob o artigo quinhentos 
e sessenta e cinco (um—vinte 
avos—), e no artigo urbano sob 
numero cincoenta, que entra em 
praça pela quantia de desanove 
mil duzentos e trinta e cinco es-
cudos e cincoenta centavos. 

6.0 

—Cortelho dos Penedos, de 
lavradio com árvores avidadas, 
e um pequeno bico de terra in-
culta com penedos, no sitio da 
Quinta de Argemil, freguesia 
dita de Mariz, descrito na Con-
servatória sob numero oitenta e 
seis mil e cincoenta e três, a 
folhas cento e noventa e três, 
do livro B duzentos e desassete, 
e inscrito na matriz rústica sob 
o artigo quinhentos e sessenta 
e seis, correspondente a um— 
trezentos avos---, que entra em 
praça pelo valor de oitocentos 
e trinta e cinco escudos e um 
centavo. 

7,0 

—Campo grande, de lavradio, 
com árvores avidadas e água 
de rega, no sitio da Quinta de 
Argemil, freguesia de Mariz, 
desta comarca, inscrito na Con-
servatória sob numero oitenta 
e seis mil e cincoenta e quatro, 
a folhas cento e noventa e três 
verso, do livro B duzentos e 
desassete, e na matriz rústica 
sob o artigo quinhentos e ses-
senta e seis, correspondente a 
quinze—trezentos avos, que en-
tra em praça pela quantia de 
doze mil quinhentos e vinte e 
cinco escudos e quinze centavos. 

8.0 
—Propriedade do Engenho 

de cima, composta de Engenho 
de Serra, e junto um paúl do 
Engenho,cortelho dos Laranjais, 
Paús dos Estugues, com árvo-
res avidadas e latadas, e ainda 
terreno de despejos ou depósi-
to de madeiras, com água de 
rega e lima, no sitio da Quinta 
de Argemil, freguesia de Mariz, 
descrita na Conservatória sob 
numero oitenta e seis mil e cin-
coenta e cinco, a folhas cento e 
noventa e quatro, do livro B du-
zentos e desassete, e inscrita na 
matriz sob o artigo quinhentos 
e sessenta e seis, corresponden-
te a cinco—trezentos avos, e a 
todo o artigo cincoenta e um, 
urbano, que entra em praça pe-
la quantia de nove mil trezentos 
e setenta e nove escudos e cin-
co centavos. 

9,0 

—Casas térreas com suas 
moendas, sendo uma azenha co-
peira, um moinho com dois ro-
dísios, um engenho de zorra e 
um lagar de fabricar azeite, e 
uma fábrica de serração de ma-
deiras, e ao nascente, terra de 
lavradio, com socalcos, árvores 
avidadas e água de rega e lima 
em parte, e bem assim terreno 
de mato com pinheiros, carva-
lhos e sobreiros, no lugar de 
Mouriz, freguesia dita de Mariz, 
formado por um—vinte avos, 
do artigo quinhentos e sessenta 
e cinco, que entra em praça 
pela quantia de mil novecentos 
e cincoenta e cinco escudos e 
cincoenta e oito centavos. 

Io.o 
—Bouça de mato com pinhei-

ros, no sitio da Quinta de Ar-
gemil, freguesia de Mariz, des-
crita na Conservatória sob nu-
mero oitenta e seis mil e cin-
coenta e sete, a folhas cento e 
noventa e cinco, no livro _B du-
zentos e desassete, e é constitui- 
do por doze—,vinte avos, do ar-
tigo quinhentos e sessenta e cin-
co da matriz, e que entra em 
praça pela quantia de vinte .e 
três mil quatrocentos e sessenta 
e seis escudos e noventa e seis 
centavos. 

11.0 
—Casa de moenda, com uma . 

roda copeira e um moinho (ro-

dísio), e um pequeno chão de 
horta, no lugar de Mouriz, da 
freguesia de Perelhal, descrita 
na Conservatória sob numero 
oitenta e seis mil e cincoenta e 
oito, a folhas cento e noventa e 
cinco verso, do livro B duzen-
tos e desassete, e inscrita na 
matriz urbana sob o artigo três. 

12.0 
—CASA TORRE, com um 

pavimento e terreno para horta, 
com ramadas, sito no lugar de 
Mouriz, da freguesia de Pe-
relhal, descrito na Conservatória 
sob numero oitenta e seis mil e 
sessenta, a folhas cento e cin-
coenta e seis verso, no livro B 
duzentos e desassete, e na ma-
triz rústica sob o artigo quatro 
(úrbano)r que entra em praça 
pela quantia de mil e oitenta es-
cudos. Os prédios mencionados 
sob numeros oito e nove, for-
mam actualmente, um só pré-
dio. As despesas da praça e a 
respectiva sisa, ficam a cargo 
do arrematante, nos termos da 
Lei. 

Declara-se para os devidos 
efeitos que os prédios descri-
tos sob n.OS 8 e 9 formam,actual-
mente, um só prédio e assim 
entra em praça pelo valor so-
mado das duas vérbas. 

Barcelos, 16 de Março de 
1955 

0 Juia de Direito 
F1Aviº Pimentel 

0 Chefe .da &gunda Secção de 
Pr©eefisor, 

Euripdve Eivazir de Brite 

'6161 1 L"s#-,C# 
—^gradecimento 

Seu filho—Alberto Gomes Pi• 
res e demais família em luto, 
vêm, por esta forma, agradecer 
reconhecidamente, a todos os 
cavalheiros que tomaram parte 
no funeral daquele querido fi-
nado, bem como estão gratos 
ás pessoas que lhes prestaram 
finezas durante a enfermidade 
do extinto e apresentaram sen 
tidas condolências. Também não 
podem deixar de agradecer aos 
briosos Comandos e Corpo Ac-
tivo dos Bombeiros V. de Bar-
celos as provas de amizade que 
lhes dispensaram. 

Rio de Janeiro, 14 de Março 
de 1955. 

-791bºrto Comes pires 

Negócio de ocasïao 
Vende-se, na freguesia da 

APULIA, concelho de Espo-
sende: Umas boas terras para, 
seára e todos os frutos agrico 
Ias. 
M e d e, aproximadamente, 

30,000 metros quadrados; ven 
de-se, junto ou em fracção de 
4.000 metros. Tem água de re-
ga e casa de caseiros. Bons co-
bertos e córtes para gado. Boa 
eira de cimento e bom lugar , 
para casas. Isto é tudo enfren-: 
te á praia de banhos. 

Aproveitem, pois, está boa 
ocasião. 

Para ver e tratar, com o Snr. 
Cunha no mesmo lugar, ou em 
Barcelos, na Pensão Vilaça. 

Á" 
Em estado de novo, com es-' 

plendida Maqueira e com_ dois 
jogos de bolas; marfim e massa, 
vende-se, em, bõas condições. 
Informa está Redacção. , 

t•üiat da tCioqutnha 
V E N D E- S É 

Campo 28 de Maio-Barcelos. 

ALT( -FALAIN TE S 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celefone 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, .etc. 

BARCELOS 

éoda 
CAFEZEIRA DE 6AReELOS 

Q UINTA --COMP RA—S E bo. 
T 

Entre 300 a 1,000 contos com caga de senhorio 
e caseiro, cora estrada até bt porta. 

Carta com todas as informações a Al N T bIV IO 

VIEIRA, Lua do Almada, 113-1.0 no P 0 R T 0. • P 

1115 0 MIRANDA 
PASSA - SE 
( coMp3O_~ ) 

INFORMA  NA Ali~- A 

IRINIWa púra se ire. 
e consumo 

José Pereira Simões, de Bar-
celinhos, com camionete de car-
ga, participa ao publico que 
vende qualquer quantidade de 
excelente batata de Montalegre, 
tanto para semente como para 
consumo, por preços modicos. 
Transporte á localidade. 

CULCHÕE• 
Reformam-se e fazem-se no-

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

< omp"nhi.ax de 

_;9genfe em Barcelos: 

Viuva de José Gibrao 

PENSÃO MIRANDA 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
KOurívesaria Nova, á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

AUTOMOVEIS 
USADOS 

VENDAS: 
STANDARD, 8 H. P. como novo 

barato. 
COMMER, Fourgonet, 630 Klgs. 
GARAGEM CASTRO 
TELF. 8408—BARCELOS  

Dá-se a juro esta quantia, no 
todo ou em fracções, mediante 
boa garantia. Quem pretender 
queira dirigir-se a esta redacção. 

Re€ógl1) ói) pulso 
Domingo, no alto de Vessadas, 

foi encontrado um, entregando-se 
a quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar este anuncio, 

CAMILO RAMOS 
Círurgíão-Dentista e 

Farmaceutico 

DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L. da Porta Nova, n.0 44 

MOTOR BERNAHI) 
4-6—H, P. 

Usado, vende-se na 
GARAGEM CASTRO—Barcelos 

60 COMI OS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.a hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos.   

Finhou 
PENSÃO ARANTES 

Vinhos velhos a 1$00 o '/, litro 

e## #Le—* e 

Terreno, na Rua Elías Garcia 
e na Estrada de Arcozelo. 
Informa Campo 28 de Maio, 38. 

Em S. Paio do Carvalhal, alu-
ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos. 

VINHO BRANCO 
Optimo para engarrafar, ven-

de-se qualquer quantidade ao 
preço de 4$00 o litro, na 
QUINTA DA TOUGUINHA 
Arcosêlo—(Junto ao Bairo) 

CARPETES, TAPETES, PAS-
SADEIRAS, PLASTICOS E 

OLEADOS, vende a 
CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

EM MANHEN- E 
No lugar do Monte da Ganda-

ra, vende-se um prédio, com 
2.050 metros e com boa casa. 

Preço módico, por motivo de 
urgente retirada. 

Anuncio com 34 linhas publicado 
em cO Barcelense» de 26-3-955 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÉDITOS DE 20 MAS 
1.a publicação 

Para os devido efeitos se faz 
saber que, nos autos de execu-
ção sumária requerida por Antó-
nio Ferreira de Azevedo, casado, 
lavrador, da freguesia de Alve-
los, desta comarca, contra José 
António Longras, viúvo, proprie-
tário, da mesma freguesia, cor-
rem éditos de vinte dias, citando 
os crédores desconhecidos, do 
executado, para no prazo de dez 
dias contados sobre o prazo dos 
éditos e êstes da data da segun-
da publicação, deduzirem os 
seus direitos nos termos do arti-
go oitocentos e sessenta e cinco 
do código de processo civil. 

Barcelos, sete de Março de 
mil novecentos e cincoenta e 
cinco. 
Verifiquei-

0 Juiz de Direito 
Flávio Pimentel 

0 Chefe da segunda secção, 

Euripedes Eleazar de Brito 

TO)OS POD?6f S?.i A•TO•OCI•IST•S!!! 
Como dispomos de grandes capitais para colocação, e 

como temos em exposíção dezenas de automoveis no nos-
so Stand na rua Duque de Loulé, 27, resolvemos facilitar 
a venda por processo SUL-AMERICANO da seguinte ma-
neira : 

0 comprador não dispõe de capital inicial, não é 
obrigatório o pagamento em prestações mensais, os carros 
são registados em nome do comprador imediatamente, não 
ficam hipotecados, e oferecemos 10 anos de praso para 
pagamento. 

Dispomos ainda de 5 modalidades diferentes na ven-
da dos carros. 

FIANÇAS CAUCIONADAS 

3011QUIM VIEIM D0 sou SIM 
(FUNDADOR DA ORGANIZAÇÃO IMPÈRIO 

(NOVAS INSTALAÇÔES) 

Rua Santa Catarina, 165 — Tel, 28777 — PORTO 
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